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Diferentes espécies de porcos-do-mato (Tayassuidae) são recorrentes em todos 
os biomas brasileiros, sendo documentados como recursos provedores de carne e 
matéria-prima em diversas sociedades indígenas. No Brasil, eles são identificados 
em conjuntos zooarqueológicos que datam desde o início do Holoceno até o 
período das primeiras invasões europeias. Ambas as espécies que ocorrem no 
Brasil, Tayassu pecari e Pecari tajacu serviram às sociedades indígenas pré-coloniais 
como recurso econômico. No  sítio arqueológico sambaqui Lagoa dos Freitas, 
Santa Catarina, Sul do Brasil, os porcos-do-mato foram os principais recursos 
cinegéticos de mamíferos terrestres identificados no conjunto faunístico. As 
informações tafonômicas associados às características ecológicas e etológicas dos 
taiaçuídeos sugerem padrões de consumo destes animais com a seleção de partes 
ricas em proteínas e possível captura de espécimes por meio de técnicas de caça 
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THE HUNTING OF PECCARIES (TAYASSUIDAE: ARTIODACTYLA) DURING THE 
HOLOCENE IN THE CURRENT BRAZILIAN TERRITORY: A CASE STUDY FROM 
A ZOOARCHAEOLOGICAL AND TAPHONOMIC APPROACH AT THE SAMBAQUI 
LAGOA DOS FREITAS/SC

LA CAZA DE PECARÍES (TAYASSUIDAE: ARTIODACTYLA) DURANTE EL 
HOLOCENO: UNA APROXIMACIÓN ZOOARQUEOLÓGICA Y TAFONÓMICA 
EN EL CONCHERO LAGOA DOS FREITAS/SC
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ABSTRACT

RESUMEN

Different species of peccaries (Tayassuidae) are recurrent in all Brazilian 
biomes, and have been documented as meat and raw material resources for 
tools in several indigenous societies. In Brazil, they are frequently identified in 
zooarchaeological assemblages dating from the early Holocene to the period of 
the first European invasions. Both species that occur in Brazil, Tayassu pecari 
and Pecari tajacu, served to the precolonial indigenous societies as economic 
resource. At the sambaqui Lagoa dos Freitas archaeological site, Santa Catarina, 
Southern Brazil, peccaries were the main hunting resources of terrestrial 
mammals identified in the faunal assemblage. Taphonomic information 
associated with the ecological and ethological characteristics of the the 
Tayassuidae suggest consumption patterns of these animals with the selection 
of protein-rich parts and possible capture of specimens by trapping techniques. 
The data presented here contribute to the knowledge of human relationships 
with the Tayassuidae, serving as a basis for comparisons with other regions 
and archaeological contexts.

Keyword: Tayassu pecari; Pecari tajacu; zooarchaeology; sambaqui Lagoa dos 
Freitas; hunting.

Diferentes especies de pecaríes (Tayassuidae) se encuentran en todos los 
biomas brasileños y son consideradas por varias sociedades indígenas como 
recursos de carne y de materia prima para hacer herramientas. En Brasil, 
frecuentemente se identifican en conjuntos zooarqueológicos que datan desde 
el Holoceno temprano hasta el período de las primeras invasiones europeas. 
Las dos especies que son más presentes en Brasil, Tayassu pecari y Pecari tajacu, 
servían como recurso económico a las sociedades indígenas precoloniales. 

com armadilhas. Os dados aqui apresentados contribuem para o conhecimento 
das relações humanas com os taiaçuídeos, servindo como base para comparações 
com outras regiões e contextos arqueológicos.

Palavras-chaves: Tayassu pecari; Pecari tajacu; zooarqueologia; sambaqui Lagoa 
dos Freitas; caça.
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INTRODUÇÃO

Os porcos-do-mato, Tayassu pecari e Pecari tajacu (queixadas e catetos), são mamíferos 
pertencentes à família Tayassuidae. Eles são considerados mesomamíferos, pesando de 
17 a 45 kg, e ocorrem em quase todos os biomas da América do Sul, América Central e 
parte da América do Norte (ALTRICHTER et al., 2012; PAGLIA et al., 2012; REDFORD; 
EISENBERG, 1992; REYNA-HURTADO et al., 2017; TABER et al., 2011).

Ao longo de milênios e até hoje, os animais dessa família têm sido capturados e tem 
grande importância econômica e cultural para diferentes sociedades indígenas (FAUSTO, 
2001; MELATTI, 2007; POLITIS; MESSINEO, 2008). Atualmente, devido à destruição 
dos ambientes, as diferentes espécies da família Tayassuidae estão enfrentando um 
declínio populacional em várias regiões (KEUROGHLIAN et al., 2018; KEUROGHLIAN; 
EATON; LONGLAND, 2004). Estudos recentes sobre mamíferos na região sul do 
Brasil já consideram as espécies extintas em toda a faixa litorânea (BÔLLA et al., 2017). 
No entanto, elas já foram abundantes em quase todo o território brasileiro, conforme 
mostram registros paleontológicos, ecológicos e arqueológicos (GASPARINI, 2013; 
KEUROGHLIAN et al., 2012; KEUROGHLIAN; EATON; LONGLAND, 2004). Dados 
arqueológicos confirmam a presença da espécie desde o início do Holoceno no atual 
território brasileiro (ALVES, 2008; BORGES 2009; KIPNIS, 2002). A presença dessas 
espécies em sítios arqueológicos na região sul do Brasil, desde os primeiros registros 
das ocupações humanas, foi confirmada por sua identificação em diferentes conjuntos 
faunísticos a partir de estudos zooarqueológicos diversos (BORGES, 2006, 2015; 
BRENTANO; ROSA; SCHMITZ, 2006; FERRASSO, 2014; FERRASSO; SCHMITZ, 
2010; GILSON; LESSA, 2021; JACOBUS; ROSA, 2013; PAVEI, 2019; PAVEI et al., 
2015, 2019; ROSA, 1997, 2009; SILVA, 2018; TEIXEIRA, 2003). De tal modo, sabe-se 
que indivíduos de T. pecari e P. tajacu foram capturados para consumo e como fonte de 
matéria-prima para fabricação de instrumentos por diferentes sociedades e períodos 
cronológicos distintos (BORGES, 2015; PAVEI et al., 2019). No entanto, até hoje, nenhum 
trabalho arqueológico enfocou especificamente os taiaçuídeos avaliando sua importância 
econômica para as sociedades indígenas pré-coloniais.

Diante do exposto, o presente trabalho busca contribuir para as discussões acerca 
da importância dos porcos-do-mato em conjuntos faunístico de sítios arqueológicos 

En el sitio arqueológico del conchero Lagoa dos Freitas, Santa Catarina, sur 
de Brasil, los pecaríes fueron los principales recursos de caza de mamíferos 
terrestres identificados en el conjunto faunístico. Las informaciones 
tafonómicas, asociadas a las características ecológicas y etológicas de los 
tayasuidos, sugieren patrones de consumo de estos animales con la selección 
de partes ricas en proteínas y posible captura de los individuos por técnicas de 
trampeo. Los datos inéditos aquí presentados contribuyen al conocimiento de las 
relaciones humanas con los tayasuidos, sirviendo de base para comparaciones 
con otras regiones y contextos arqueológicos.

Palabras clave: Tayassu pecari; Pecari tajacu; zooarqueología; conchero Lagoa 
dos Freitas; caza.
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brasileiros durante o Holoceno, a partir de um estudo de caso, com enfoque 
zooarqueológico e tafonômico, no sambaqui Lagoa dos Freitas, localizado no sul de Santa 
Catarina. No sambaqui Lagoa dos Freitas, os porcos-do-mato foram as capturas mais 
proeminentes entre os mamíferos, ficando atrás apenas dos peixes no conjunto faunístico 
geral (PAVEI, 2019; PAVEI et al., 2019; SANTOS; PAVEI; CAMPOS, 2018). Assim, 
este trabalho visa entender a importância dos porcos-do-mato neste sítio e demonstrar 
que estudos mais específicos podem melhorar o entendimento arqueológico sobre as 
múltiplas relações entre sociedades humanas e os taiaçuídeos, inclusive em aspectos 
distintos dos econômicos mais diretos, como os abordados neste trabalho.

Taiaçuídeos presentes no território brasileiro: sistemática, informações 
ecológicas e etológicas

Os taiaçuídeos são animais presentes na América Central e Sul e parte da américa 
do Norte, representados por três gêneros e espécies: Catagonus wagneri, Tayassu pecari e 
Pecari tajacu (ALTRICHTER et al., 2012; KEUROGHLIAN; EATON; LONGLAND, 2004; 
PAGLIA et al., 2012; REYNA-HURTADO et al., 2017). No entanto, apenas as espécies 
T. pecari e P. tajacu ocorrem atualmente no Brasil (PAGLIA et al., 2012). Seus primeiros 
registros datam do Pleistoceno, sendo a espécie T. pecari encontrada no Pleistoceno 
superior (aproximadamente 129 mil anos AP) na Argentina (GASPARINI; ZURITA, 2005).

Sistemática taxonômica Tayassu pecari (Link, 1795)
Ordem: Artiodactyla Owen, 1848
Família: Tayassuidae Palmer, 1897
Gênero: Tayassu G. Fischer [von Waldheim], 1814
Espécie: T. pecari (Link, 1795)

Conhecido vulgarmente como queixada, o Tayassu pecari é um ungulado terrestre 
de médio porte, pesando entre 25 e 45 kg (PAGLIA et al., 2012). Essa espécie possui ampla 
distribuição, desde o México até a Argentina (ALTRICHTER et al., 2012; KEUROGHLIAN 
et al., 2012; TABER et al., 2011), e exibe um hábito generalista, o que lhe confere boa 
adaptabilidade a diferentes ambientes. Atualmente, a espécie ocorre em quase todo o 
território brasileiro, exceto no interior do nordeste (ALTRICHTER et al., 2012).

O T. pecari é diurno, com picos de atividade no início da manhã, no fim da tarde e à 
noite (MOREIRA-RAMÍREZ et al., 2015). Apresenta hábitos gregários, formando grupos 
com dezenas ou até centenas de indivíduos, predominantemente adultos (HOFMAN 
et al., 2016; MOREIRA-RAMÍREZ et al., 2015). Sua dieta é herbívora, com destaque para 
frutos e sementes (REYNA-HURTADO et al., 2017).

Os indivíduos dessa espécie apresentam poucos dimorfismos sexuais quando são 
subadultos, sendo perceptíveis principalmente por meio de análises craniomandibulares. 
A idade do animal pode ser determinada pela erupção e desgaste dentário (MARGARIDO, 
2001; MENDES-OLIVEIRA et al., 2012). A fórmula dentária permanente das queixadas 
é composta por I 2/3, C 1/1, Pm 3/3 e M 3/3 (x2), totalizando 38 dentes quando adultos 
(BRANDÃO; HINGST-ZAHER, 2021; MARGARIDO, 2001; REYNA-HURTADO et al., 
2017). Já os dentes decíduos passam por diferentes fases, começando com os caninos 
inferiores e superiores (c 1/1) no neonato, e evoluindo para a fase juvenil, que apresenta 
a fórmula dentária Id 1-2/1-2-3; Cd l/l; Pmd 2-3-4/2-3-4; Md 1/1.
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Figura 1. Imagem de um indivíduo de Tayassu pecari (Link, 1795).

Fonte: Taber et al (2011).

Sistemática taxonômica Pecari tajacu (Linnaeus, 1758)
Ordem: Artiodactyla Owen, 1848
Família: Tayassuidae Palmer, 1897
Gênero: Pecari Reichenbach, 1835
Espécie: P. tajacu (Linnaeus, 1758)

Os porcos-do-mato conhecidos como catetos, Pecari tajacu, ocorrem do sul dos 
Estados Unidos até a Argentina. No Brasil, a espécie está presente em todos os biomas, 
ocorrendo desde o litoral até a Cordilheira dos Andes (KEUROGHLIAN; EATON; 
LONGLAND, 2004). São mamíferos de médio porte, com peso estimado entre 17 
e  35 kg (PAGLIA et al., 2012), sendo menores do que o T. pecari. Sua dieta é onívora, 
com predileção por frutos e sementes (KEUROGHLIAN; EATON; LONGLAND, 2004). 
Habitam predominantemente as densas florestas em grupos de até 25 indivíduos, que ao 
longo do período podem se dividir em subgrupos de até três indivíduos. Seus primeiros 
registros no Brasil datam do Pleistoceno médio (COPETTI et al., 2021).

Segundo dados atuais, as varas possuem predominância de indivíduos adultos 
(KILTIE; TERBORGH, 1983).

A fórmula dentária do P. tajacu é semelhante à do T. pecari, com 38 dentes quando 
adultos (BRANDÃO; HINGST-ZAHER, 2021; MARGARIDO, 2001).

Figura 2. Imagem de um indivíduo de Pecari tajacu (Linnaeus, 1758).

Fonte: Taber et al (2011).
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REGISTROS ARQUEOLÓGICOS DE TAIAÇUÍDEOS DURANTE O HOLOCENO

Em termos arqueológicos, os registros faunísticos mostram a presença de taiaçuídeos 
em diferentes períodos cronológicos do Holoceno no que hoje é o atual território 
brasileiro, abrangendo uma ampla área geográfica e diversos tipos de sítios arqueológicos 
(Quadro 1). Essa ampla ocorrência indica que esses animais foram explorados e/ou 
estiveram relacionados a diversas culturas, sociedades e etnias indígenas, especialmente 
na região sul e sudeste do Brasil, onde há um maior número de registros arqueofaunísticos. 
Os vestígios zooarqueológicos, de ambas as espécies, foram encontrados, sobretudo, 
em  abrigos sob rocha de caçadores-coletores, com datas mais antigas que chegam a 
12.000 anos AP., em sambaquis fluviais e litorâneos de grupos pescadores-caçadores-
coletores com datas do Holoceno médio, e em acampamentos de grupos ceramistas do 
Holoceno recente (Quadro 1).

Quadro 1. Sítios arqueológicos no Brasil, de diferentes cronologias, tipologias e 

sociedades com registro faunístico da presença de taiaçuídeos (busca não-exaustiva). 

Referências bibliográficas (primárias e secundárias).

Sítio 
arqueológico

Tipo de sítio 
e/ou sociedade

Data 
convencional 

(14C)

Data calibrada 

(2σ)
Estado Referência 

bibliográfica

Lapa do 
Boquete

Abrigo 
caçador-coletor 12000±300AP. 13296-14956 

cal. AP.
Minas 
Gerais 1

Lapa Grande de 
Taquaraçu

Abrigo 
caçador-coletor ** 11750-8990 

cal. AP.
Minas 
Gerais 2

Toca da Janela 
da Barra 

do Antonião

Abrigo 
caçador-coletor

9670 +-
140 anos AP

240 +-
40 anos AP.

10565-11270 
cal. AP.

137-232
cal. AP.

Piauí 3

Toca do Enoque Abrigo 
caçador-coletor

8270 +-
40 anos AP.

3340 +-
40 anos AP.

9348-9410
cal. AP.

3663-3688
cal. AP.

Piauí 4

RS-TQ-58: 
Garivaldino

Abrigo 
caçador-coletor

9430 ±
360 anos AP.

9655-11643 
cal. AP.

Rio 
Grande 
do Sul

5

RS-S-327: 
Sangão

Abrigo 
caçador-coletor

8800 ±
40 anos AP.

3730 ±
60 anos AP.

9552-9910
cal. AP.

3846-4160
cal. AP.

Rio 
Grande 
do Sul

6

RS-LN-1: 
Cerrito Dalpiaz

Abrigo 
caçador-coletor

5.950 ±
190 anos AP.

4.280 ±
180 anos AP.

6386-7167
cal. AP.

4346-5317
cal. AP.

Rio 
Grande 
do Sul

6

RS-C14: 
Schneider

Abrigo 
caçador-coletor

5.655 ±
140 anos AP.

745 ±
115 anos AP.

6174-6743
cal. AP.

505-812
cal. AP.

Rio 
Grande 
do Sul

6

RS-S-395: 
Deobaldino

Abrigo 
caçador-coletor Sem datação Sem datação

Rio 
Grande 
do Sul

6

continua...
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Sítio 
arqueológico

Tipo de sítio 
e/ou sociedade

Data 
convencional 

(14C)

Data calibrada 

(2σ)
Estado Referência 

bibliográfica

Aterro do 
Limoeiro

Acampamento 
a céu aberto 

caçador-coletor

2.640 ±
100 anos AP

1.290 ±
100 anos AP.

1345-1533
cal. AP.

958-1312
cal. AP.

Mato 
Grosso 
do Sul

7

Terra Preta 
do Mangabal

Acampamento 
a céu aberto 

caçador-coletor

1199 +-
26 anos AP

1270+-
30 anos AP.

962-1099
cal. AP.

1065-1179
cal. AP.

Pará 8

BA-RC-28 (?) Caçador-
coletor

8860±
115 anos AP.

9588-10183 
cal. AP. Bahia 9

Maracaju-1 Abrigo 
Guarani

610+-
50 anos AP.

508-573
cal. AP.

Mato 
Grosso 
do Sul

10

Candelária 2
Acampamento 

a céu aberto 
Guarani

Sem datação Sem datação
Rio 

Grande 
do Sul

11, 12

Canhadão 
dos Moura

Acampamento 
a céu aberto 

Guarani
Sem datação Sem datação

Rio 
Grande 
do Sul

11, 12

Candelária 1
Acampamento 

a céu aberto 
Guarani

Sem datação Sem datação
Rio 

Grande 
do Sul

11, 12, 13

Itapoã
Acampamento 

a céu aberto 
Guarani

Sem datação Sem datação
Rio 

Grande 
do Sul

11

PS-03-Totó
Acampamento 

a céu aberto 
Guarani

380 ±
50 anos AP.

560-510
cal. AP.

Rio 
Grande 
do Sul

12

RS-C-71
Acampamento 

a céu aberto 
Guarani

610 ±
50 anos AP.

537-664
cal. AP.

Rio 
Grande 
do Sul

11, 12

RS-T-114
Acampamento 

a céu aberto 
Guarani

560 ±
40 anos AP.

498-559
cal. AP.

Rio 
Grande 
do Sul

11, 12

RS-JC-56: 
Röpke

Acampamento 
a céu aberto 

Guarani

470 ±
50 anos AP.

438-544
cal. AP.

Rio 
Grande 
do Sul

11, 12

SC-U-1: 
Itapiranga 1

Acampamento 
a céu aberto 

Guarani
Sem datação Sem datação Santa 

Catarina 12, 13

Piracanjuba
Acampamento 

a céu aberto 
Guarani

** 500 AD São 
Paulo 12

Água Limpa (?) Guarani 1524 ± 
215 anos AP.

1062-1708
cal. AP.

São 
Paulo 11

Quadro 1. Continuação

continua...
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Sítio 
arqueológico

Tipo de sítio 
e/ou sociedade

Data 
convencional 

(14C)

Data calibrada 

(2σ)
Estado Referência 

bibliográfica

RS-LC-81

Acampamento 
a céu aberto 

Guarani/
Taquara

Sem datação Sem datação
Rio 

Grande 
do Sul

14

Andermam

Acampamento 
a céu aberto 

Taquara/
Itararé

690 ±
25 anos AP.

557-613
cal. AP.

Santa 
Catarina 15

SC-IÇ-01: 
Içara-01

Acampamento 
a céu aberto Jê

1.580 ±
50 anos AP.

1345-1533
cal. AP.

Santa 
Catarina 16

Capelinha Sambaqui 
fluvial

8870 ±
60 anos AP.

6090 ±
40 anos AP.

9670-10180 
cal. AP.

6782-7011
cal AP.

São 
Paulo 17, 18

Laranjal Sambaqui 
fluvial

6890 ±
90 anos AP.

7930-7583
cal. AP.

São 
Paulo 19

Moraes Sambaqui 
fluvial

5895 ± 45 AP.
4511 ± 32 AP.

6777-6665
cal. AP.

5200-5048
cal. AP

São 
Paulo 20

Estreito Sambaqui 
fluvial

4124 ± 27 AP.
3655 ± 26 AP.

4658-4567
cal. AP.

4011-3893
cal. AP.

São 
Paulo 21

Tatupeva Sambaqui 
fluvial 3990 ± 70 4800-4770

cal. AP.
São 

Paulo 21

Caraça Sambaqui 
fluvial

1607 ± 24 AP.
1300 ± 60 AP.

1434 - 1416 
cal. AP.

1310 - 1070 
cal. AP.

São 
Paulo 21

Lageado IV Sambaqui 
fluvial 1460 ± 60 AP. 1259-1426

cal. AP.
São 

Paulo 21

Piaçaguera Sambaqui 
litorâneo

4930 ± 110 AP.
4890 ±110 AP.

5448-5902
cal. AP.

5431-5764
cal. AP.

São 
Paulo 22

Mar Casado Sambaqui 
litorâneo 4400 ± 130 AP. 4575-5320

cal. AP.
São 

Paulo 22

Maratuá Sambaqui 
litorâneo

3865 ± 95 AP.
3350± 40 AP.

3969-4446
cal. AP.

3447-3640
cal. AP.

São 
Paulo 22

Buracão Sambaqui 
litorâneo

2050 ± 100 AP.
1950 ± 100 AP.

1720-2148
cal. AP.

1609-2060
cal. AP.

São 
Paulo 22

Quadro 1. Continuação

continua...
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Sítio 
arqueológico

Tipo de sítio 
e/ou sociedade

Data 
convencional 

(14C)

Data calibrada 

(2σ)
Estado Referência 

bibliográfica

RS-LC-97 Sambaqui 
litorâneo

2.170 ±
70 anos AP.

1991-2182
cal. AP.

Rio 
Grande 
do Sul

23

Sambaqui 
do Papagaio 

(SARP)

Sambaqui 
litorâneo Sem datação Sem datação Santa 

Catarina 24

SC-IÇ-06: 
Içara-06

Sambaqui 
litorâneo

3.340 ±
70 anos AP.

3369-3699
cal. AP.

Santa 
Catarina 25

Jabuticabeira II Sambaqui 
litorâneo

2880 ±
75 anos AP.

2774-3170
cal. AP.

Santa 
Catarina 26

Rio do Meio Sambaqui raso

620 +
30 anos AP.

600 +
30 anos AP.

590-635
cal. AP.

517-564
cal. AP.

Santa 
Catarina 27

Fonte: Elaboração dos autores.

Referências bibliográficas: 1 – Kipnis (2002); 2 – Chim (2018); 3 – Moraes (2015); 4 – Barbosa (2017); 5 – Rosa 

(2009); 6 – Jacobus e Rosa (2013); 7 – Peixoto e Silva (2017); 8 – Ramos de Sá et al., (2015); 9 – Rosa (1997); 

10 – Pacheco (2009); 11 – Ferrasso (2014); 12 – Ferrasso e Schmitz (2010); 13 – Ferrasso e Schmitz (2013); 

14 – Rosa e Jacobus (2009); 15 – Silva (2018); 16 – Rosa (1999); 17 – Alves (2008); 18 – Borges (2006); 

19 – Borges (2009); 20 – Plens (2007); 21 – Tognoli (2016); 22 – Borges (2015); 23 – Brentano et al. (2006); 

24 – Pavei et al., (2015); 25 – Teixeira (2003); 26 – Klokler (2008); 27 – Gilson e Lessa (2021).

** sítios arqueológicos sem a data convencional indicada na bibliografia, apenas as datas calibradas. 

Com  exceção dos sítios indicados com asteriscos (**), todas as datas foram calibradas pelos autores 

com o uso do programa Calib 8.20 Curva SHCal20 Hogg et al. (2020).

SAMBAQUI LAGOA DOS FREITAS (LOCALIZAÇÃO, CRONOLOGIA E ESTRATIGRAFIA)

O sítio arqueológico sambaqui Lagoa dos Freitas (SC-ARA-030), neste trabalho 
também indicado pelo código SLF está localizado no município de Balneário Rincão, 
no litoral do extremo sul catarinense, situado nas coordenadas UTM 22J 673772/6812135. 
O sítio foi construído sobre dunas holocênicas, em cotas de 20,5 m acima do nível do mar, 
com altura aproximada de 4 m. Ele está a uma distância de 230 m da Lagoa dos Freitas, 
950 m da Lagoa Urussanga Velha e 1700 m do mar, em uma área de fitofisionomia de 
restinga arbórea (SANTOS; PAVEI; CAMPOS, 2018) (Mapa 1).

Quadro 1. Continuação
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Mapa 1. Mapa de localização do sambaqui Lagoa dos Freitas.

Fonte: Elaboração dos autores.

O sítio arqueológico possui quatro datações radiocarbônicas (14C) associadas a duas 
camadas arqueológicas. A camada I possui datas de 485-305 cal. AP. e 495-320 cal. AP., 
e a camada II possui datas de 1315-1275 cal. AP. e 1360-1290 cal. AP. A camada I é 
composta por sedimentos arenosos com pequenas lentes de unidades conchíferas com 
espessura média entre 50-60 centímetros. A camada II é composta por sedimento 
arenoso com coloração acinzentada escura, pouca concentração de conchas, entre 30-40 
centímetros de espessura (SANTOS; PAVEI; CAMPOS, 2018). As camadas têm em sua 
composição conchas das espécies Amarilladesma mactroides e Donax hanleyanus e a fauna 
vertebrada é composta principalmente por peixes, sendo os bagres (Ariidae) e as corvinas 
(Micropogonias furnieri) os principais, seguidos de mamíferos de médio e pequeno porte. 
Diferentes estudos arqueológicos indicam semelhança na composição faunística das duas 
camadas (PAVEI, 2019; PAVEI et al., 2019; SANTOS; PAVEI; CAMPOS, 2018).

METODOLOGIA

Os remanescentes de tayassuideos do SLF são provenientes das duas camadas 
arqueológicas e foram tratados em conjuntos para este trabalho.

Para a identificação dos indivíduos foi realizada a identificação por anatomia 
comparada com a o auxílio coleção de referência osteológica do Laboratório de 
Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz – LAPIS/UNESC, Laboratório de Ensino e Pesquisa 
em Antropologia e Arqueologia – LEPAARQ/UFPEL e consulta em bibliografia 
especializada (MENDES-OLIVEIRA et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2014). A idade dos 
animais foi aferida a partir de análise da erupção e desgastes dentários, distribuídas nas 
categorias jovens, adultos e adultos senescentes, conforme descrito por Mendes-Oliveira 
et al. (2012). Os remanescentes de taiaçuídeos (Tayassuidae) foram quantificados com o 
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NISP,1 NMI,2 MNE3 e MAU4 (LYMAN, 1994; REITZ; WING, 2008). Ambas as camadas 
estratigráficas do sítio foram tratadas conjuntamente para este trabalho.

Neste trabalho não diferenciamos os restos de taiaçuídeos entre as duas espécies 
existentes hoje no Brasil, por diferentes razões, a primeira pela falta de referenciais 
osteológicos publicados sobre esta diferenciação já que as duas espécies T. pecari e P. tajacu 
tem similaridades muito grandes em termos de tamanho e conformações anatômicas, 
como explicitado anteriormente, a segunda, por não dispormos de coleções osteológicas 
com diferentes indivíduos de múltiplos sexos e idades das duas espécies, e, finalmente, 
porque a própria fragmentação do material faunístico não nos permitiu avançar neste 
tipo de análise. Assim, as características morfológicas anatômicas que possibilitam a 
identificação a nível específico são escassas, sendo apenas atribuídas ao tamanho dos 
ossos, pois o T. pecari quando comparado ao P. tajacu, na Mata Atlântica, exibe maior 
peso e altura, e alguns aspectos da morfologia da mandíbula e do crânio exibem pequenas 
diferenças morfológicas, como largura e comprimento e estreitamento do zigomático 
(BRANDÃO; HINGST-ZAHER, 2021). Assim, por prudência e garantia de veracidade das 
análises, todos os restos faunísticos foram tratados apenas a nível de família, Tayassuidae.

Da mesma maneira, para este trabalho, serão apresentados alguns aspectos 
tafonômicos e marcadores antrópicos específicos que foram registrados a partir de 
observações macroscópicas, a saber, a meteorização, neste trabalho assinalada apenas 
pela presença em qualquer grau ou ausência, as alterações térmicas, de pisoteamento 
e bioerosão provocada pela ação de raízes de plantas (LYMAN, 1994; REITZ; WING, 
2008; FERNÁNDEZ-JALVO; ANDREWS, 2016). Estes aspectos e marcadores foram 
analisados apenas em termos de presença ou ausência. Apenas as alterações térmicas 
foram classificadas e escalonadas, em seis níveis distintos conforme a metodologia 
proposta por STINER et al. (1995), sendo; (1) ligeiramente queimado; < meio carbonizado; 
(2) levemente queimado; > meio carbonizado: (3) totalmente carbonizado; (4) < parcialmente 
calcinada; (5) meio calcinado; (6) totalmente calcinado.

RESULTADOS: OS TAIAÇUÍDEOS DO SAMBAQUI LAGOA DOS FREITAS

Remanescentes faunísticos de taiaçuídeos identificados no SLF totalizaram um NISP 
de 146 espécimenes e um NMI de 12 indivíduos. Os elementos anatômicos identificados 
pertencem as regiões do esqueleto apendicular e axial (Figura 3). Os apendiculares 
correspondentes foram: ulna, calcâneo, metapodial, captato, lunato, escafóide, semilunar 
e falanges proximal, mesial e distal e da região axial foram identificados fragmentos de 
crânio, zigomático, maxilar, mandíbula, côndilo mandibular, e dentes, molares, pré-
molares, incisivos e caninos. O cálculo do NMI foi realizado a partir dos elementos da 

1 NISP – Number of Identified Specimens (Número de espécimes identificados) é o conjunto de 
partes analisadas e quantificadas que foram identificadas (formas anatômicas e identificação 
específica) no conjunto estudado.
2 NMI – Minimum Number of Individuals (Número mínimo de indivíduos) é o número mínimo 
de indivíduos de determinada espécie, calculado a partir das diversas partes identificadas a nível 
específico, ou seja, do NISP, e, muitas vezes com adição de outras observações como idade dos 
indivíduos, entre outros.
3 MNE – Minimum Number of Elements (Número mínimo de elementos) é o número mínimo de 
elementos ósseos, inclusive formados pela junção de fragmentos anatômicos, que formam o 
conjunto estudado, identificados ou não.
4 MAU – Minimum number of Animal Units (Número mínimo de unidades animais) é o número 
mínimo de unidades animais necessárias de uma espécie para contabilizar os espécimens no 
conjunto faunístico estudado.
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mandíbula (Figura 3b), além de outros elementos do sincrânio e dentes isolados (PAVEI, 
2019).

As erupções e desgastes dentários foram observados em 8 indivíduos, sendo cinco 
indivíduos classificados como jovens, dois como adultos e um indivíduo classificado 
como adulto senescente.

Levando em consideração o MAU (Tabela 1), a maioria das unidades do sincrânio 
está relacionada a mandíbulas (MAU; 100%) e maxilares (MAU; 25%) e ao côndilo 
mandibular e zigomático (MAU; 12,5%). Das unidades apendiculares são descritos 37,5% 
relacionados aos metapodiais indeterminados, um MAU de 25% para os elementos 
de ulna e calcâneo. Para os carpais escafóide se obteve MAU de 25%, captato, lunato e 
semilunar 12,5%. As falanges distais possuem MAU de 12,5%, falanges mediais e proximais 
possuem 3% (Figura 4).

Figura 3. Partes anatômicas de taiaçuídeos identificados no sambaquis Lagoa dos Freitas.

Fonte: Elaboração dos autores.

a) Incisivo inferior; b) Mandíbula esquerda; c) pré-molar decidual de juvenil; d, e, f) Pré-molares e molar, 
g) Calcâneo direito; h) Epífise proximal de ulna esquerda; i) Semilunar esquerdo totalmente calcinado; 
j) Falange distal com marcas de queima; k) falange medial; l) Epífise distal de metapodial.
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Figura 4. Representação do MAU% sobre esqueleto lateral de Tayassuidae.

Fonte: Elaboração dos autores a partir de Borges (2015).

A Tabela 1, a seguir, mostra que, exceto pelos elementos mandibulares, existe um 
déficit muito grande dos outros ossos do esqueleto, tanto do axial, como do apendicular.

Tabela 1. MNE, MAU e MAU% dos elementos anatômicos dos taiaçuideos identificados no SLF.

Unidade anatômica Elemento MNE MAU %MAU

Esqueleto axial – Sincrânio

zigomático 1 0,5 12,5

maxilar 2 1 25

mandíbula 8 4 100

côndilo mandibular 1 0,5 12,5

Esqueleto apendicular

úlna 2 1 25

calcâneo 2 1 25

metapodial indet. 3 1,5 37,5

captato 1 0,5 12,5

lunato 1 0,5 12,5

escafóide 2 1 25

semilunar 1 0,5 12,5

falange distal 4 0,5 12,5

falange medial 1 0,12 3

falange proximal 1 0,12 3

Fonte: Elaboração dos autores.
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Em relação à análise dos aspectos tafonômicos, a meteorização foi o mais presente 
em nossas observações, com 13 elementos apresentando algum grau da mesma, seguida 
da bioerosão, aqui identificada apenas pela ação de raízes, com 2 elementos, e de marcas 
de pisoteio observadas em 1 elemento.

As marcas de queima, aqui entendidas como alterações antrópicas, foram identificadas 
em 32 elementos. A análise das alterações térmicas indicou 18 elementos ligeiramente 
queimados, e os outros níveis de queima representados por poucos elementos (Tabela 2).

Tabela 2. Alterações térmicas observadas nos restos faunísticos de Tayassuidae do SLF, 

separados por categorias, de acordo com Stiner et al. (1995). (1) ligeiramente queimado; <meio 
carbonizado; (2) levemente queimado; > meio carbonizado: (3) totalmente carbonizado; (4) <parcialmente 

calcinada; (5) meio calcinado; (6) totalmente calcinado.

Unidade anatômica Elemento 
NISP por níveis de queima NISP sem 

queima1 2 3 4 5 6

Esqueleto axial – 
Sincrânio

1º molar superior 1

2º molar inferior 1

2º molar superior 4

2º pré-molar inferior 1

2º pré-molar superior 3

3º molar inferior 1 1 4

3º pré-molar inferior 2

3º pré-molar superior 4

4º pré-molar inferior 1

canino 4

côndilo mandibular 1

incisivo 1 2

mandíbula 4 1 6

maxilar 9

molar indeterminado 3

pré-molar indeterminado 1 2

zigomático 1

frag. de crânio 42

frag. de dente 13 1 14

Esqueleto apendicular

calcâneo 2

captato 1

escafóide 1 1

falange distal 1 2 1

falange medial 1

falange proximal 1

lunato 1

metapodial 1 2

semilunar 1

úlna 1 1

Total 18 2 3 4 2 3 114

Fonte: Elaboração dos autores.
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Tanto partes do esqueleto apendicular, quanto do esqueleto axial, foram submetidas 
a ação do fogo em diferentes níveis de exposição. Os elementos anatômicos da região 
apendicular com níveis de queima foram os metapodiais, captatos e um escafóide, 
totalmente carbonizados. Também foram observados um lunato totalmente carbonizado, 
um semilunar totalmente calcinado e um metapodial apresentando parcialmente 
calcinado. Além desses elementos, foram identificadas três falanges distais, sendo uma 
com parcialmente calcinada e duas meio calcinadas e, por fim, uma ulna, parcialmente 
calcinada.

Relevante também são as fragmentações observadas, cerca de 92% dos elementos 
estavam incompletos, principalmente os ossos maiores e com estruturas esponjosas, 
como no caso do sincrânio e ossos apendiculares como ulna e metapodiais.

DISCUSSÃO

Estudos anteriores mostram que no sambaqui Lagoa dos Freitas, os taiaçuídeos 
foram as principais espécies de mamíferos capturadas durante todo o período de ocupação 
do sítio, representando 52% de todos o NMI da mastofauna e 7% do componente de 
vertebrados, ficando atrás apenas dos peixes ósseos ( PAVEI, 2019; PAVEI et al., 2019).

Neste trabalho evidenciamos como o conjunto de taiaçuídeos analisados no 
sambaqui Lagoa dos Freitas apresentou alto grau de fragmentação dos elementos ósseos. 
As mandíbulas são os elementos mais presentes no conjunto, seguido pelos fragmentos 
de crânio, maxilares e dentes isolados. Ossos apendiculares estão representados 
majoritariamente por elementos de extremidades como ulnas, metapodiais, calcâneos e 
falanges. Não foi identificado nenhum remanescente ósseo da região axial.

Analisando o conjunto de restos, pode-se avançar duas hipóteses sobre a fragmentação 
do material: a primeira, de seleção antrópica de partes anatômicas com maior potencial 
de carne e/ou uso econômico; ou se pode considerar o conjunto como fruto de processos 
pós-deposicionais tafonômicos que agiram diretamente na fragmentação e seleção dessas 
partes, causando possivelmente o desaparecimento completo dos elementos axiais.

A meteorização é um fator tafonômico que também causa destruição total ou parcial 
dos remanescentes ósseos (LYMAN, 1994), no entanto, este processo está presente 
em apenas 13 espécimenes dos taiaçuídeos do SLF. Outros marcadores tafonômicos 
observados no conjunto estudado, que também contribuem para a fragmentação e 
destruição dos elementos, estão ações dos animais como bioerosão e o pisoteio, porém 
estes também aparecem pontualmente.

Por outro lado, as ações antrópicas, como fragmentação para processamento dos 
animais e alterações térmicas para cozimento, também causam impactos significativos nos 
restos faunísticos (FERNÁNDEZ-JALVO; ANDREWS, 2016). Nesse sentido, as marcas de 
queima foram observadas em um número importante de espécimenes do conjunto, 32 de 
um total de 146. Quanto maior o tempo, contato e a permanência em altas temperatura, 
maior se torna a fragilidade estrutural do elemento ósseo, e, consequentemente, 
mais heterogênea se torna a coloração do mesmo. No conjunto do SLF, a escala mais 
observada foi a de nível 1, com marcas de queima localizadas e pouco extensas, somente 
em elementos do sincrânio. As maiores incidências de maior e prolongada exposição 
a altas temperaturas, com ossos parcialmente e totalmente calcinados (níveis 5 e 6), 
estão também relacionadas a elementos do sincrânio e falanges (Tabela 2). Esses dados 
evidenciam uma possível atividade ligada ou ao preparo dos animais, ou ao seu descarte 
posterior em fogueiras, uma vez que queimas localizadas podem indicar que partes 
dos animais foram expostos a altas temperaturas, mesmo ainda restando partes moles 
como tendões e carnes cobrindo os ossos (BINFORD, 1981; BORGES, 2015; REITZ; 
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WING,  2008). Os níveis de queima, segundo Shipman, Foster e Schoeninger (1984), 
variam de baixas temperaturas de 20 a 185°C até altas temperaturas de até 940°C e as 
alterações na coloração e friabilidade do material osteológico está ligado a esta variação e 
na exposição, uma vez que ossos só calcinam (coloração branca) em contato direto com o 
fogo (STINER et al., 1995). Em uma breve perspectiva etnográfica, apenas como exemplo, 
a prática de assar é observada entre os indígenas Suruí, predominantemente caçadores, 
que preparavam a carne do porco-do-mato (mẽbé na etimologia Suruí) geralmente em 
grelhas de varas conhecidas como moquém e raramente cozinhavam em água (COIMBRA, 
1985). Este tipo de prática, assim como o descarte em fogueiras de partes menos 
importantes, tem implicações diretas na sobrevivência, ou não de restos ósseos.

Assim, se ainda são necessários estudos tafonômicos mais exaustivos para avaliarmos 
o impacto destes processos na perda de restos ósseos dos taiaçuídeos no SLF, podemos 
afirmar que a maior parte dessas fraturas, por sua estrutura e forma, parecem vir de 
ações antrópicas direcionadas aos ossos frescos, com objetivo de partilha das partes mais 
ricas em carne, de recuperação de medula óssea e de partes para confecção de artefatos. 
A representação anatômica do conjunto, exemplificada pelo MAU%, sugere que no SLF 
eram descartadas as partes de baixa utilidade econômica, tanto em medula óssea quanto 
em carne, enquanto as partes de maior rendimento econômico (por exemplo, fêmur, 
úmero, pélvis) eram transportadas ou processadas em outro local.

Sobre as práticas de caça, podemos afirmar que, em termos de captura por 
idade, tanto jovens, quanto adultos foram capturados no sambaqui Lagoa dos Freitas, 
no entanto, devido ao número limitado de indivíduos, não podemos afirmar a existência 
de uma caça seletiva, uma vez que nas varas de taiaçuídeos indivíduos de diferentes 
idades estão representados (MOREIRA-RAMÍREZ et al., 2015). Interessante notar que a 
presença de um indivíduo muito jovem, representado por um dente de leite, pode indicar 
uso de armadilhas, sendo este indivíduo um acaso colateral e não um indivíduo desejado. 
Em comunidades indígenas atuais, como os Tupinambá de Olivença vivendo no litoral 
da Bahia, a caça de taiaçuídeos é seletiva, predominado indivíduos adultos e machos 
(PEREIRA; SCHIAVETTI, 2010). Outro exemplo deste tipo de caça mais seletiva foi 
dado por Noelli (1996), que comenta a prática de captura com armadilhas de força 
elástica por grupos indígenas de língua Tupi-guarani para a captura de taiaçuídeos, 
como a Ñuha Tañykati Py Regua, que consiste em laços que aprisionam os animais pelas 
patas a partir do uso da flexibilidade de um galho ou árvore, ou ainda o uso de captura 
por armadilhas de trilhas, como o mondé yovái pohyi e o mondé yovái, que consistem em 
troncos suspenso que abatem o animal ao cair sobre eles. Outro exemplo etnográfico de 
caça seletiva trata-se de prática indígena Kaingang, que praticavam a caça em grupos, 
através de cercos, cujo objetivo era abater o “líder” da vara, que seriam identificados pelo 
odor e pelo tamanho das presas (MORAES-ORNELLAS, 2020). Quando há a presença 
de filhotes, em alguns casos, são levados as aldeias e criados com o próprio leite materno 
em período de lactação (FREITAS, 2014; MORAES-ORNELLAS, 2020), não sendo assim 
impossível a recuperação de dentes decíduos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os taiaçuídeos serviram como recurso cinegético para diversas sociedades indígenas, 
desde as ocupações humanas mais antigas na América do Sul (POLITIS; MESSINEO, 
2008), até o presente. No Brasil, as evidências mais antigas dessas interações, entre 12 e 
8 mil anos AP., vem de conjuntos faunísticos de sítios arqueológicos nas regiões Sudeste e 
Sul do Brasil, em contextos de abrigos sob-rochas de caçadores-coletores e de sambaquis 
fluviais de contexto de floresta de Mata Atlântica na Serra do Mar. Os  sambaquis 
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litorâneos também mostram evidências de frequentes e repetidas interações entre 
sociedades indígenas e taiaçuídeos durante todo o Holoceno médio, e, no contexto de 
estudos arqueológicos de sambaquis, como demonstrado a partir do sambaqui Lagoa dos 
Freitas, os porcos-do-mato foram recursos importantes, tanto em processos de obtenção 
de carne como de matérias-primas.

O comportamento ecológico, o porte e a plasticidade ambiental desses animais, 
o grande número de indivíduos, sua extensa presença geográfica e comportamentos 
ubiquistas, inclusive com aproximação de aldeias e ocupações humanas (OLIVEIRA; 
MILHEIRA, 2020), fazem dos taiaçuídeos alvos de caça preferencias, com ótimo retorno 
em termos de carne, matéria-prima e, até mesmo, com possiblidades de se tornarem 
animais de frequentação doméstica e simbólica, os chamados xerimbabos (ERIKSON, 
2012; MORAES-ORNELLAS, 2020). Ademais, ambas as espécies são simpátricas, 
gregárias e diurnas, o que facilita a caça e o abastecimento das aldeias.

Diante do que foi apresentado, é evidente que os taiaçuídeos tiveram presença 
significativa em diversas sociedades indígenas que habitaram o território brasileiro ao 
longo do Holoceno. Assim, a importância destes animais precisa ser revista em trabalhos 
arqueológicos mais específicos, inclusive para seu entendimento além das esferas 
econômicas, já que artefatos diversos feitos a partir de dentes foram encontrados em 
contextos funerários, mostrando uma forma de relação simbólica entre humanos e 
taiaçuídeos (BORGES, 2015). Além disso, é urgente que a perspectiva espaço-temporal 
de longa duração da interação entre humanos e taiaçuídeos, possível de ser entendida 
pelo registro arqueológico, seja integrada e possa contribuir em ações preservacionistas 
no campo da Biologia da Conservação para a proteção destes animais.
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